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    Para o professor Serra, meu pai (in memoriam), que me ensinou a amar a liberdade




    Para Ilma, Jaime e Luís Paulo, por tudo
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    Apresentação




    Os maus governos fazem muito bem ao jornalismo. Assim se explica a maior liberdade, ou melhor, as menores restrições que o jornalismo teve para o seu dever de revelação e crítica, e para usar as palavras mais apropriadas aos fatos e seus protagonistas — crime e criminoso, banditismo, ligação com milícias, golpismo militar, e outras associáveis a ocupantes típicos do governo Jair Bolsonaro.




    “Nós, sobreviventes do ódio” sai quando muitos se perguntam como foi possível vivermos, nós brasileiros, quatro anos com o governo demoníaco que agora, e enfim, se dissolve em ódio. Cristina Serra pontua esse percurso, compondo com uma seleção lógica e cronológica de artigos seus na “Folha de S.Paulo” um painel que ilumina a percepção da lenta tragédia nacional trazida por uma eleição pré-fabricada com a prisão fraudulenta do favorito.




    A concisão de Cristina já faria, por si só, a leitura agradável. Mas os textos combinam teor e leveza, precisão vocabular e elegância. Isso mesmo: Cristina Serra é brilhante. Prova-o o êxito rápido que seus artigos tiveram e mantêm, em um jornalismo repleto de comentaristas políticos. Esse talento muitos conhecemos na jovenzinha repórter de TV, linda, de suavidade incomum no ramo tão nervoso. Mas há mais.




    A coragem de ver e dizer, que o leitor/espectador não imagina o quanto é rara, em Cristina Serra é um atributo que reveste os demais de uma grandeza fascinante, pela imensidão de sentidos, pela força dada aos argumentos e convicções, ainda noção de humanidade.




    Deixe esta página, vá ao encontro de Cristina Serra. É uma sorte poder fazê-lo.




    Janio de Freitas


  




  

    Memória




    Comecei a escrever na “Folha de S.Paulo” no período mais tenebroso da vida brasileira desde a reconquista da democracia nos anos 1980. Bolsonaro já estava havia um ano no poder e botara em marcha um inédito plano de ataque, em escala e ferocidade, contra o país, o povo brasileiro e as instituições do Estado Democrático de Direito.




    Durante a fase mais aguda da pandemia de Covid-19, o que se viu foi uma máquina mortífera operada de dentro do Palácio do Planalto comandando o que tem que ser chamado pelo seu nome: um genocídio. Em vários momentos, tive a sensação de que o país desmoronava ao meu redor e, muitas vezes, escrever foi um exercício dilacerante e doloroso. Mas era preciso escrever.




    O encontro com os leitores, sempre às terças-feiras e aos sábados, me ajudou a refletir sobre o Brasil, a amadurecer ideias e a continuar navegando em meio à tempestade furiosa. Na caixa de comentários, encontrei críticas e ponderações que muito me enriqueceram, e alguns leitores me encorajaram a publicar as colunas em livro. A eles, meu primeiro agradecimento.




    Trago aqui uma seleção dos textos que, na minha percepção, contam uma história dos anos que vivemos em perigo, de 2020 a 2022. Os artigos cobrem, principalmente, o auge da pandemia, a campanha criminosa de Bolsonaro contra a democracia, seus ataques aos direitos humanos e ao meio ambiente.




    Também escrevi sobre o papel do jornalismo nesses anos tormentosos, sobre acontecimentos internacionais e seus impactos no Brasil e sobre como as peças do tabuleiro político interno se moveram, resultando na eleição de Lula, em outubro de 2022, para o seu terceiro mandato.




    A vitória de Lula seria o ponto final deste livro. Mas decidi avançar até as primeiras semanas de seu governo diante da tentativa de golpe de Estado perpetrada em 8 de janeiro de 2023, rapidamente contida pelo presidente, com o apoio dos três Poderes. O domingo infame nos mostrou de maneira aterrorizante que será muito longo e árduo o caminho em direção à plena normalidade democrática e à pacificação do país.




    O esforço de reconstrução só chegará a bom termo se os crimes de Bolsonaro, seus coautores e cúmplices forem devidamente investigados, julgados e punidos. Como escrevi na coluna que dá título a este livro, “você, Jair, não tem direito ao esquecimento. E nós, sobreviventes do vírus do ódio, temos o dever da verdade e da memória”.




    O livro que você tem nas mãos é um tributo à memória, que só foi possível graças a muitas pessoas que cruzaram o meu caminho. Quem me convidou para este desafio foi Leandro Colon, à época diretor da sucursal de Brasília. Meu mais constante e diligente revisor foi Luiz Antonio Del Tedesco. Aos dois queridos amigos, meu agradecimento carinhoso pela confiança e parceria. À “Folha”, gratidão pelo espaço prestigioso da página 2 e pela cessão dos direitos autorais.




    Aos editores da Máquina de Livros, Bruno Thys e Luiz André Alzer, meu muito obrigada pelo entusiasmo com que abraçaram o projeto. Este é um livro feito por jornalistas que acreditam no jornalismo como ferramenta para a construção e o aperfeiçoamento permanente da democracia.




    “Nós, sobreviventes do ódio” é, acima de tudo, uma homenagem aos 700 mil brasileiros vítimas da Covid-19 e de Bolsonaro. Às suas famílias, amores e amigos, ofereço minha solidariedade. Por fim, dedico o livro ao povo brasileiro, que, com muita coragem, reafirmou o compromisso do Brasil com a democracia.




    Cristina Serra
Rio de Janeiro, verão de 2023
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    Feliz Ano Novo?




    01.01.2020




    A convite da “Folha”, coube-me publicar este artigo no primeiro dia do ano. Gostaria de desejar feliz Ano Novo aos leitores com convicção. Mas tenho dificuldade de fazê-lo ao refletir sobre o ano que passou e o que nos aguarda.




    Falo especialmente da área ambiental. Em seu primeiro ano, o governo Bolsonaro asfixiou os órgãos de proteção do meio ambiente e a Funai; nomeou gente despreparada para essas funções; e aniquilou o papel de liderança mundial do Brasil neste tema, construção histórica iniciada na Rio-92 e que passou por todos os governos desde então.




    A política mais cruel do atual governo, porém, é o discurso contra o ambiente e seus defensores e que tem se mostrado mais eficaz que qualquer mudança na legislação ou nos mecanismos de gestão. Bolsonaro faz campanha permanente e insidiosa contra florestas e povos indígenas. Seu discurso acirra conflitos, desata ódios adormecidos, estimula o crime e a violência. Seus seguidores se encarregam de sujar as mãos.




    O “Dia do Fogo” na Amazônia (com recorde de desmatamento em 11 anos) e a matança de lideranças Guajajara, no Maranhão, são exemplos eloquentes dos efeitos do discurso presidencial. Lembremos do que disse Adama Dieng, conselheiro da ONU para prevenção do genocídio, sobre os discursos de ódio que estimularam chacinas em diferentes épocas e lugares: “As palavras matam tanto quanto as balas”.




    O ano que acabou foi o mais letal para as lideranças indígenas no Brasil nos últimos 11 anos e tudo indica agravamento desse cenário, com a promessa de Bolsonaro de permitir mineração e pecuária nesses territórios. É o governo do “correntão” em sua acelerada marcha da insensatez.




    O mais grave é que nada disso tira o sono dos entusiastas da reforma da Previdência e da suposta recuperação econômica do país, tampouco dos que garantem que “as instituições estão funcionando normalmente”. A estes, pouco importa o quanto ainda iremos recuar aos confins da escala civilizatória. Feliz Ano Novo???


  




  

    O Porta dos Fundos e o silêncio presidencial




    05.01.2020




    Eis que no apagar das luzes de 2019 surgiu mais um personagem bizarro na já extensa galeria de figuras grotescas que povoam a vida contemporânea brasileira. Trata-se de Eduardo Fauzi Richard Cerquise, um dos responsáveis pelo atentado terrorista à sede da produtora do canal de humor Porta do Fundos.




    A folha corrida do sujeito é um passeio pelo Código Penal. Ele foi condenado por dar um soco no secretário de Ordem Pública da Prefeitura do Rio em 2013. Recorria em liberdade. Tem cerca de 20 registros criminais, entre eles: ameaça, formação de quadrilha e agressão à ex-mulher.




    Fauzi foi logo identificado, mas, enquanto a polícia discutia se o atentado com coquetéis molotov caracterizava ou não crime de terrorismo, ele postou vídeo nas redes sociais, passou lépido e fagueiro pelos controles do aeroporto internacional do Rio e escafedeu-se para a Rússia1, onde supostamente tem uma namorada. Sabe-se também que desde 2001 era filiado ao PSL, partido pelo qual o presidente Bolsonaro se elegeu.




    O atentado exumou das catacumbas da História grupos de extrema-direita derivados do integralismo, movimento de inspiração fascista que floresceu nos anos 1930 no Brasil. Após a morte de seu criador, Plínio Salgado, nos anos 1970, o integralismo fragmentou-se em pequenos grupos, com os quais Fauzi tem relações. Alguns desses grupos são formados por policiais, ex-policiais e milicianos, segundo o historiador Leandro Gonçalves, da Universidade Federal de Juiz de Fora, em entrevista à BBC Brasil.




    O atentado ao Porta dos Fundos já tem mais de dez dias, e até agora o presidente não deu uma palavra sobre o assunto. Em 1987, quando era capitão, Bolsonaro respondeu a processo judicial, acusado de elaborar um plano terrorista para explodir bombas em quartéis no Rio de Janeiro. Num julgamento controverso (explicado no livro “O cadete e o capitão”, de Luiz Maklouf Carvalho), ele acabou absolvido. O silêncio presidencial dispensa explicações.




    




    

      

        1. Em março de 2022, Eduardo Fauzi Cerquise foi extraditado para o Brasil e preso, no Rio de Janeiro.


      


    


  




  

    A rebeldia como inspiração




    25.02.2020




    Era janeiro de 1984, ainda vivíamos sob ditadura e o presidente era João Figueiredo, que preferia o cheiro de cavalos ao do povo. O general estava aborrecido com os fotógrafos que cobriam o Palácio do Planalto porque os jornais noticiaram uma cena constrangedora entre ele e o então deputado Paulo Maluf, ocorrida no gabinete presidencial.




    Naquela época, repórteres de texto não eram autorizados a entrar no gabinete. Os fotógrafos, então, relataram o que presenciaram aos seus colegas. E foi assim que o presidente e seus aspones perceberam que os fotógrafos tinham ouvidos e boca, além de olhos bem atentos.




    Em represália, os fotógrafos foram proibidos de entrar no gabinete. E o Planalto passou a distribuir às redações as fotos feitas apenas pelo fotógrafo oficial. O material chapa-branca era deixado nos escaninhos que os jornais tinham na sala de imprensa. Os fotógrafos passaram a rasgar as fotos.




    Mas eles queriam um protesto de maior impacto e que desse um recado claro ao ditador: não aceitariam restrições ao seu trabalho. Combinaram, então, que depositariam câmeras e equipamentos no chão quando o general descesse a rampa do Palácio.




    A única foto conhecida desse protesto — corajoso e inteligente — mostra os profissionais de braços cruzados enquanto o presidente passa por eles com sua carranca habitual. O documentário “A culpa é da foto”, disponível no YouTube, reconstitui o episódio em todos os detalhes. Sobressai no filme a postura altiva dos profissionais que se arriscaram em nome do exercício digno da profissão — e que foram readmitidos no gabinete presidencial. Não custa lembrar: Figueiredo era o presidente do “prendo e arrebento”.




    Hoje, temos um presidente que se compraz em distribuir bananas e todo tipo de ataque sórdido contra jornalistas que ousam desagradá-lo. Que a rebeldia de 36 anos atrás nos sirva de inspiração.


  




  

    Ignorância e cumplicidade




    03.03.2020




    Quantos brasileiros sabem quem são os macuxis, uapixanas, taurepangues, ingaricós, patamonas, oiampis, guajajaras, caiapós, mundurucus, guaranis, caiovás, yanomamis, waimiri-atroaris? Com exceção de estudiosos, ONGs e das próprias etnias, diria que pouquíssimos. A invisibilidade dos povos indígenas brasileiros acentua sua vulnerabilidade.




    Vejamos dois exemplos recentes. O deputado estadual de Roraima Jeferson Alves (PTB) quebrou a corrente que impede o trânsito noturno de caminhões pela BR-174 (que liga Manaus a Boa Vista) no trecho que passa pela terra indígena dos waimiri-atroaris. Essa etnia quase foi extinta nos anos 1970, quando da abertura da estrada e da construção da hidrelétrica de Balbina.




    A muito custo, teve seu território homologado no governo Sarney e conseguiu se recuperar. Uma ação na Justiça discute o controle noturno da estrada. Mas, no clima de vale-tudo que impera no Brasil, o deputado achou por bem fazer “justiça” com as próprias mãos.




    Também em Roraima, registra-se a primeira invasão garimpeira de larga escala na reserva Raposa Serra do Sol desde sua homologação, no governo Lula. As oligarquias locais nunca se conformaram com isso. Na época, o então governador, Ottomar Pinto, decretou luto oficial de sete dias em protesto. Dois senadores entraram com ação no STF questionando a demarcação, que foi confirmada em 2009, e todos os não índios tiveram que se retirar da reserva.




    Eis que agora o senador Chico Rodrigues (DEM-RR) sentiu-se à vontade para gravar um vídeo num garimpo ilegal de ouro, dizendo tratar-se de um “trabalho fabuloso”, que deve ser regulamentado pelo Congresso. Refere-se, claro, ao projeto do presidente Bolsonaro que libera mineração e outras atividades em área indígena. Se o próprio governo, embotado pelo véu da ignorância, trata os povos indígenas como obstáculo ao desenvolvimento, quem os protegerá? Sociedade passiva é sociedade cúmplice.


  




  

    A difícil conquista de corações e mentes




    10.03.2020




    Primeiro, soube-se que, na surdina do WhatsApp, o presidente convocava para os atos do dia 15 de março contra o Congresso e o Supremo Tribunal Federal. No sábado, a caminho de mais um beija-mão com Trump, aproveitou a escala em Boa Vista (RR) e reforçou a convocação às claras, na presença de militares. “Participem”, encorajou Bolsonaro.




    Por si só, o chamado é grave o suficiente para demandar resposta contundente e o repúdio insofismável dos Poderes desafiados. Não foi o que se viu por parte dos presidentes da Câmara, do Senado e do STF. Silêncio estratégico ou amedrontado?




    Enquanto os Poderes se mantêm em estado de letargia, o submundo digital da extrema-direita se assanha com invocações de golpe militar e prisão dos corruptos que não deixam o presidente governar. Está claro que se referem aos políticos. Açulados pelo presidente, empresários também sentem-se à vontade para dizer que bancarão as despesas desses protestos. Teremos que esperar até o dia 15 para ter uma ideia mais precisa do efeito do apelo presidencial.




    Bolsonaro é um provocador nato. Investe no que sabe fazer de melhor: tensionar as instituições e apostar no caos, que beneficia líderes autoritários. E faz isso num país com 11,9 milhões de desempregados, em que a uberização desagrega trabalhadores e lares, filas se estendem nos guichês do Bolsa Família e do INSS e legiões de indigentes se enfileiram sob as marquises para passar a noite. Até quando o presidente irá promover a algaravia com que tenta abafar sua incompetência?




    Diversos movimentos de oposição convocaram atos para se contrapor à articulação da base bolsonarista. O primeiro deles deu-se no Dia Internacional da Mulher. Embora relevantes, as manifestações decepcionaram quem esperava algo próximo da magnitude de um #elenão. Outros protestos estão marcados para os próximos dias. Mas quem conquistará os corações e mentes da multidão de indiferentes? Eis a questão.


  




  

    I can’t breathe!




    01.06.2020




    A cena de quase dez minutos provoca choque e horror por toda a desumanidade nela contida. O policial branco comprime com o joelho o pescoço do homem negro, algemado, desarmado e imobilizado sobre a calçada. O homem negro, George Floyd, implora: “Por favor, não consigo respirar”. O policial, Derek Chauvin, mão no bolso, segue impassível, com a naturalidade de quem mata uma mosca. O vídeo do assassinato se espalha e os EUA entram em convulsão.




    Aqui também temos a combinação letal de racismo e brutalidade policial. João Pedro, Ágatha Félix, Evaldo dos Santos. Quantos mais? Por que esses assassinatos não levam a sociedade brasileira às ruas? Arrisco dizer que lá o movimento pelos direitos civis, nos anos 1960, e a aplicação de ações afirmativas, como as políticas de cotas em universidades, alçaram a população afrodescendente a um patamar mais elevado de cidadania. Lá, a população negra sabe cobrar os direitos que lhes são negados.




    Aqui, muitos afirmam defender a igualdade entre brancos e negros, desde que estes continuem nas nossas cozinhas, recolhendo o nosso lixo, cuidando dos nossos filhos. Essa mesma gente ainda tem muita dificuldade de aceitá-los em lugares como as universidades. Basta lembrar que algumas instituições de ensino já adotavam reserva de vagas para estudantes negros quando o DEM resolveu questionar no Supremo Tribunal Federal a constitucionalidade das cotas.




    Em um dos debates na corte, o representante do partido, o então senador Demóstenes Torres, chegou a dizer que a miscigenação no Brasil ocorrera de forma “mais consensual” entre escravas e seus patrões.




    Felizmente, os ministros não deram ouvidos a tal sandice, e o STF considerou as cotas constitucionais, por unanimidade, em 2012. Que a súplica de George Floyd reverbere em nossas consciências com a força de uma explosão: “I can’t breathe!”.


  




  

    A hora do acerto de contas




    08.06.2020




    A cena tem a força de um acerto de contas com a História, ainda que tardio. Neste domingo, em Bristol, na Inglaterra, a estátua de Edward Colston, um traficante de escravos que viveu no século 17, foi derrubada de seu pedestal por manifestantes e lançada para seu destino inglório, o fundo de um rio. O ato resumiu o sentimento antirracista que tem movido protestos em todo o planeta nas duas últimas semanas, em plena pandemia, desde o assassinato de George Floyd, nos EUA.




    Aqui, o racismo à brasileira nos dá motivos de sobra para protestar. Bastaria o caso do menino Miguel Otávio, de 5 anos, no Recife, largado à própria sorte num elevador pela sinhá impaciente porque queria pintar as unhas.




    O lema “Vidas negras importam” acabou encorpando a ânsia por protestos também aqui e fez muita gente sair de casa no fim de semana passado. Esse movimento pôs em relevo um debate que vem dividindo as oposições ao governo Bolsonaro. Ir ou não às ruas no momento em que a pandemia mata um brasileiro por minuto?




    As quarentenas não foram suficientes para frear o vírus, ainda não alcançamos o pico da contaminação e o presidente dificulta o combate à doença ao esconder o número de pessoas infectadas. Tenta, na verdade, mascarar sua inépcia e incompetência ao lidar com a crise sanitária. Iguala-se a um moleque com medo de mostrar aos pais o boletim cheio de notas baixas.




    Diante das projeções dos cientistas, setores da oposição tomaram uma decisão de altíssimo risco ao manter a convocação para os atos, mesmo com os cuidados necessários. Um sinal importante, porém, foi dado. Para os valentões bolsonaristas que vinham se achando os donos da rua, os protestos do fim de semana deram seu recado: as ruas não têm dono. Contudo, o pico da pandemia que ora se aproxima recomenda paciência e espera. Até porque acertos de contas tardam, mas não falham.


  




  

    A caminho do abatedouro




    15.06.2020




    No auge da pandemia no Brasil, o que fazem governadores e prefeitos? Jogam a toalha, vencidos por pressões econômicas e pela campanha de sabotagem permanente empreendida pelo presidente Jair Bolsonaro. Relaxam a quarentena — que sempre ficou longe do ideal — e oferecem carne fresca ao vírus insaciável.




    Como chegamos até aqui? O roteiro foi escrito pelo sabotador-geral da República. Alguns exemplos: “gripezinha”, “resfriadinho”, “todos nós iremos morrer um dia”, “e daí?”, “quer que eu faça o quê?”, “não faço milagre”, “vai morrer muito mais se a economia continuar sendo destroçada por essas medidas”, “um bosta do prefeito faz a bosta de um decreto, algema e deixa todo mundo dentro de casa. Se tivesse (sic) armado [o povo], ia para a rua”. Por fim, a incitação ao crime: “Tem um hospital de campanha perto de você, tem um hospital público, arranja uma maneira de entrar e filmar”.




    A população pobre teve enorme dificuldade de cumprir as regras de isolamento social, não porque goste de bater perna nas ruas à toa, mas porque milhões de brasileiros, por assim dizer, vendem o almoço para pagar o jantar ou vice-versa. Confinar as pessoas em casa teria sido possível se o governo tivesse a capacidade de distribuir o auxílio emergencial a quem realmente precisa, com boa vontade e presteza. Mas, não. Milhões de necessitados ainda não conseguiram sequer se cadastrar, enquanto milhares receberam indevidamente, inclusive militares. A incompetência do governo federal é evidente também na falta de testes para a população, o que dificulta projeções sobre a doença.




    Reportagem de Eliane Trindade publicada na “Folha”, em 29/03, mostrou que o vírus pegou carona na primeira classe dos aviões para chegar ao Brasil. Hoje os mapas de incidência da contaminação mostram que a peste se alimenta do sangue das periferias. Estamos diante de um mal disfarçado projeto de eugenia. E o povo, apinhado em ônibus, trens e metrôs, vai sendo tocado como gado, rumo ao abatedouro.


  




  

    Uma retumbante banana ao STF e ao Brasil




    22.06.2020




    Em um ano e quatro meses na cadeira de ministro da Educação, o que fez Abraham Weintraub? Boneco de ventríloquo de um astrólogo de araque, dedicou-se a atacar os pilares da universidade genuinamente democrática: a inclusão, a diversidade e a autonomia de gestão. Cortou verbas, programas, bolsas de pesquisa. Tentou nomear interventores, iniciativa felizmente anulada.




    Antes de escafeder-se na calada da noite, revogou portaria que reservava cotas para negros, índios e portadores de deficiência em cursos de pós-graduação. E deixou no Congresso o mal formulado projeto de lei Future-se, que muda a forma de financiamento do ensino superior. Por vício de origem, tal “legado” merece apenas um destino: a lata do lixo.




    Weintraub semeou desvarios ideológicos e distorções históricas, como a infame referência à Noite dos Cristais, na Alemanha nazista. De sua boca suja porejaram ofensas, conforme registrado no vídeo da indecorosa reunião do dia 22 de abril: “Eu, por mim, botava esses vagabundos todos na cadeia, começando no STF”. Como é próprio dos covardes, fugiu para não ter que responder a dois inquéritos na corte.




    Weintraub e educação não combinam na mesma frase. Que isso tenha acontecido, nesse desvão da História em que estamos atolados, é uma desonra à memória de gente como Darcy Ribeiro, Anísio Teixeira e Paulo Freire, pensadores da educação como forma de emancipação civilizatória.




    Em janeiro de 1989, o Brasil parou para assistir ao último capítulo da novela “Vale tudo”. Na cena final, um executivo mau-caráter fugia do Brasil num jatinho, dando uma banana para o país. A cena me ocorreu quando soube da fuga de Abraham Weintraub para Miami, usando indevidamente a condição de ainda ministro para burlar a proibição de entrada de brasileiros nos EUA.




    Ao que tudo indica, Weintraub cometeu mais um crime, segundo ele mesmo, com a ajuda de “dezenas” de pessoas. Seus cúmplices. Em seu último ato, Abraham Weintraub deu uma retumbante banana ao STF e ao Brasil.


  




  

    Sombras explosivas da nossa História




    25.06.2020




    Queiroz, Wassef, PC Farias e Fortunato. O que essas figuras têm em comum? A História é pródiga em personagens dos arredores sombrios do poder que, não raro, levam a desfechos trágicos.




    Em agosto de 1954, no episódio que ficou conhecido como o Atentado da Rua Tonelero, Carlos Lacerda, o mais ferrenho opositor do então presidente Getúlio Vargas, ficou ferido e o major da Aeronáutica Rubens Vaz morreu. O crime desencadeou a crise que culminou no suicídio de Vargas. O chefe da guarda pessoal do presidente, Gregório Fortunato, acusado de ser o mandante do crime, foi condenado e morreu assassinado na prisão.




    Um salto no tempo nos traz a 1992. Escândalos em série levam à criação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar um tentacular esquema de corrupção chefiado por Paulo César Farias, tesoureiro da campanha do então presidente Fernando Collor. A CPI leva ao impeachment do presidente, o primeiro na História do Brasil.




    O que segue é enredo de cinema: PC Farias foge e é preso na Tailândia. No Brasil, é condenado, preso, mas logo posto em liberdade condicional. Em junho de 1996, duas balas certeiras matam o empresário e a namorada em sua casa de praia. O crime é um mistério até hoje.




    Mais um salto e outro caso de polícia nas cercanias de um presidente, com duas peças-chave. O notório Fabrício Queiroz, suspeito de ligações com milicianos, amigo de Jair Bolsonaro e faz-tudo do filho deste, Flávio Bolsonaro, quando era deputado estadual. Segundo as investigações, Queiroz operava o esquema de rachadinha que beneficiava o deputado.




    O segundo personagem é Frederick Wassef, advogado dos Bolsonaros, pai e filho, até menos de uma semana atrás. O desaparecido Queiroz foi encontrado pela polícia na casa de Wassef.




    O advogado e o operador têm personalidades muito distintas. Wassef é tipo histriônico, dado aos holofotes, e até outro dia arrotava sua intimidade com o presidente. Já Queiroz se valia da penumbra para articular esquemas criminosos com múltiplas ramificações. Ambos são bombas-relógio de alto teor explosivo. A História desenha círculos no tempo.


  




  

    A escravidão mora ao lado




    29.06.2020




    O caso aconteceu num dos bairros mais ricos da cidade mais rica do Brasil. Uma mulher, de 61 anos, foi abandonada num depósito de trastes nos fundos da casa dos patrões, em São Paulo, sem salário, sem comida e sem banheiro, em plena pandemia. Segundo a investigação, a idosa trabalhava para a família havia 22 anos. A patroa, Mariah Corazza Üstündag, foi indiciada por submeter a empregada a condição análoga à escravidão. Pagou fiança de R$ 2.100 e foi liberada.




    Formas contemporâneas de submissão de trabalhadores perduram num país de tão entranhado legado escravocrata. Em 2003, o Ministério do Trabalho deu início a uma política de combate a essa aberração ao criar a Lista Suja do Trabalho Escravo, que, periodicamente, divulgava os nomes dos empregadores autuados por manter trabalhadores em situação similar à escravidão. A Organização Internacional do Trabalho considerou essa política pública um exemplo a ser seguido na luta contra a exploração degradante de trabalhadores.
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